
A fazer jus à bebida célebre, criada em 1915 no hotel Raffles, também Singapura é, cada vez
mais, um cocktail explosivo. Ao seu brilhante desempenho económico e modelo planeado 
de sociedade soma agora um contingente impressionante de arquitectura-espectáculo, hotéis,
restaurantes, lojas e novos casinos que fazem desta cidade-estado, ou nação-ilha, do Sudoeste
asiático, entre a Malásia e a Indonésia, um portento turístico.

Texto de João Miguel Simões | Fotografia de Pedro Sampayo Ribeiro

SINGAPURA SLING

A piscina do Marina Bay Sands,
erguida numa plataforma gigante
à altura do 57º andar, é, a par do
edifício, a mais nova e cobiçada
atracção de Singapura
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Perdi a conta aos textos que escrevi sobre viagens, mas posso jurar que cabem
numa mão – e ainda assim sobrar-me-ão dedos – as vezes em que neles
mencionei uma companhia aérea. Faço-o sobretudo por uma questão de
isenção; mas também por achar que, na maioria dos casos, isso nada acrescentaria
de relevante à narrativa. Se abro agora uma excepção – uma das raras – é porque
estou plenamente convencido de que parte da experiência de ir a Singapura
começou logo ali, a muitos pés de altitude. 

Não é difícil uma companhia fazer boa figura junto dos passageiros quando
estes viajam em Primeira ou em Executiva, mas a coisa pia muito mais fino
quando temos pela frente um voo de mais de 12 horas e nos achamos, sem
upgrade que nos valha, literalmente no meio da classe Económica. É uma prova
de fogo a não subestimar, mas quando se tem espaço suficiente para as pernas,
uma escolha de três pratos na refeição principal ou bebidas e snacks à disposição
durante todo o trajecto, é natural que não fiquemos “apenas” bem
impressionados. É uma sensação maior, que passa a certeza ainda antes 
de voltarmos a tocar terra firme: Singapura, com a economia que mais cresce
no planeta (algo entre os 13% e os 15% em 2010) concentrada num território
que não vai além dos 682,7 km2, não brinca em serviço e soube fazer 
da Singapore Airlines, eleita frequentemente como a melhor do mundo, uma
das suas marcas de excelência.

Claro que o aperitivo, ou o Singapura Sling se preferir, ao mesmo tempo que
nos prepara para o que se segue, também antecipa parte dos prazeres e aumenta
a fasquia das exigências. Mas nem mesmo no aeroporto, à chegada ou à partida,
Singapura desarma e perde a pose. Como seria de esperar num país – e sim,
Singapura é um país, minúsculo (não tanto como o Vaticano ou o Mónaco),
mas um país com tudo o que é preciso – que se tornou conhecido por ter uma
das mais severas leis de antitabagismo ou por multar sem apelo nem agravo
infracções como atravessar a rua quando está vermelho ou deitar seja o que
for (pastilhas elásticas incluídas) no chão, o aeroporto internacional de Changi
é um colosso em tamanho, fartura, eficiência e, claro, limpeza. Há quem se
confunda e julgue estar antes num centro comercial gigante, mas é isso mesmo

que o faz ganhar pontos e ficar à frente dos seus congéneres de Hong Kong,
Dubai, Zurique ou Amesterdão, que seguiram modelos idênticos e ainda assim
não conseguem destroná-lo.

Visitar Singapura, na prática, não é diferente de visitar uma outra grande
metrópole. A diferença é que esta cidade é também um país. Queira-se ou
não, isso abana os alicerces da nossa geografia. A viver um extraordinário boom
imobiliário desde 2004, não admira que a cidade esteja a crescer na vertical.
Aos mais novos não sobra muito para lhes recordar o que Singapura já foi;
quem chega pela primeira vez não perdeu nada e passa imediatamente a ter
por pontos de referência as novas torres que rasgam o céu.

Costuma fazer muito calor em Singapura. Um calor tão mais difícil de
suportar quanto maior for o índice de humidade. Talvez por isso muitos
procurem um rasto de frescura à volta da baía da marina. Diz-se que as primeiras
parcelas de terreno nesta parte da cidade só foram vendidas há coisa de 10
anos. E hoje é aqui que quase tudo acontece e se decide o futuro de Singapura.

Para onde quer que se olhe, é impossível não ver o novo ícone. É quase
omnipresente e chega a ser hipnótico. Três torres em forma de V invertido,
unidas, por altura do 57.º andar, por uma plataforma que lembra um barco
e onde caberiam, se assim se entendesse, cinco A380 estacionados. Mas, em
vez de aviões, ali em cima, a cerca de 200 metros de altitude e com uma vista
estarrecedora para a baía, os arranha-céus de Boat Quay e até o porto, foi
plantada uma piscina de borda infinita com 150 metros de extensão e um
parque de 1,2 hectares.

De longe, parece perfeito. De perto, o fruto proibido provoca alguns amargos
de boca. Ainda não tinha aberto e já o Marina Bay Sands, que importou para
Singapura um conceito de “resort integrado” à Las Vegas, suscitava ondas de
admiração. Nunca se tinha visto nada parecido em Singapura ou até no mundo.
Mas tudo tem o seu reverso; em especial quando se trata de um modelo pensado
para o entretenimento das massas. Assim se explica que logo a partir das oito
da manhã a piscina fique invadida por centenas de hóspedes – de todos os
tamanhos, idades e cores –, o que quebra a magia, ou que para aceder à mesma
se tenha de passar por filas de turistas que, a troco de €12, podem visitar 
o parque e espreitar o panorama.

P PRIMEIRO SINGAPURA
ASSEGUROU TUDO
AQUILO QUE FAZ DELA
UM EXEMPLO A SEGUIR
EM CIVISMO, RIQUEZA
E DESENVOLVIMENTO.
AGORA QUER PROVAR
AO MUNDO QUE
TAMBÉM PODE SER
DIVERTIDA E COOL

À volta da marina, a visão do Marina Bay Sands (edifício, em baixo, e empregada, em cima, 
à esq.) é omnipresente, a que se somará, em breve, um novo museu contemporâneo 
com a forma de uma flor de lótus (em cima, à dir.). Mais irreverente é a proposta da loja
Blackmarket (em cima, ao centro), no bairro muçulmano e dedicada a designers locais, 
a contrastar com o exotismo dos cantores de ópera de Chinatown (em baixo, à dir.).
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O Marina Bay não é só um hotel. É um complexo com lojas, restaurantes,
clubes nocturnos, dois teatros – um deles estreou-se com o primeiro musical
da Broadway nesta parte do mundo, O Rei Leão – e o segundo casino da
história de Singapura. O pudor (e o medo de que os seus cidadãos se viciem)
levou o Estado a cobrar entrada aos locais, sendo perceptível um certo “mal-
-estar” na sociedade, que encara com reserva a entrada maciça de chineses
atraídos pelo jogo. Mas é um passo irreversível. Singapura acha ter chegado 
a hora de ser mais permissiva.

A fina ironia é que para se ter a melhor vista do Marina Bay Sands, e de toda
a marina, é preciso trocar de hotel. O Mandarin Oriental, que lotou totalmente
por altura do Grande Prémio de Fórmula 1 – os carros passaram praticamente
à porta –, pode não ser o assunto do momento, como o Marina Bay, mas
mantém um serviço irrepreensível, possui um chef como uma estrela Michelin
e reserva os últimos andares para quem viaja em Primeira. E a vista, nunca 
é demais repetir, é a mais fantástica de toda a cidade.

A receita infalível do caldeirão
Não se iluda. Singapura pode estar apostada em diversificar a sua oferta, mas
não deixou de lado as suas duas maiores paixões: compras e comida.

No final de 2010, The Shoppes at Marina Bay Sands, ligado ao resort, ainda
não estava a funcionar na sua máxima potência, mas a sua estrutura gigante
e ondulante – ringue de patinagem no gelo ou gôndolas para navegar nos
canais, ao melhor estilo Vegas, incluídas – já fazia muitas cabeças erguerem-
se de espanto. As suas mais de 300 lojas, a que se juntam restaurantes e cafés,
representam as marcas mais exclusivas e caras, o que pode parecer uma afronta
em tempo de crise. Só que não há crise em Singapura e marcas como a Louis
Vuitton sabem que vale a pena investir em grande aqui. Singapura é só o
terceiro maior destino de compras do mundo e a casa francesa pensou em
nada mais nada menos do que ter a sua loja num pavilhão de cristal a flutuar
na baia da marina. 

Este pode ser o mais recente, mas não é o único. Sem exagero, há praticamente
um centro comercial em cada esquina da cidade: uns mais simples, outros
mais sofisticados, uns abertos dia e noite, outros mais virados para nichos 
de mercado (como os gadgets e componentes electrónicos), mas quando se fala
em compras, Orchard Road, a avenida que fez dos enfeites natalícios um dos
seus maiores cartões de visita, é incontornável. Não só pela concentração de
superfícies comerciais por metro quadrado, mas pelo arrojo que muitos
assumiram, como é o caso do fabuloso ION Orchard (na Orchard Turn),
fazendo da sua arquitectura uma atracção à parte. Entre as novidades mais
recentes estão o Space, mais virado para as artes, e o Knightsbridge.

Quem prefere um tipo de comércio mais tradicional e/ou personalizado, 
por esta altura do texto deve estar a torcer o nariz. Sim, a cultura do centro
comercial é elevada à estratosfera em Singapura, mas existem (boas) alternativas.
Encontrei-as, por exemplo, em redor da Mesquita do Sultão, no bairro ligado
à comunidade muçulmana de origem malaia, onde, em ruas como Haji Lane
ou Jalan Pisang, se fixaram lojas mais conceptuais. É o caso da Blackmarket,
criada pela dupla de designers gráficos Jasmine Tuan e Quincy Teofisto para,
com bastante irreverência e num estilo mais urbano, dar a conhecer estilistas
nacionais como Hansel ou Frufu & Tigerlily. Entretanto, a dupla abriu uma
nova loja em Orchard Central, mas não abre mão da sua primeira localização.

A cultura mainstream pode ser dominante, mas quando numa população de
quase cinco milhões de habitantes se encontram representadas várias comunidades
étnicas, religiosas e até linguísticas, só se fica pelo óbvio quem quer. Singapura
é um território de imigrantes. Está-lhe nos genes, pois mesmo antes de ter sido
uma colónia britânica ou de ter tentado uma breve e desastrosa federação com
a Malásia foi um porto de passagem e um entreposto comercial.

A maior comunidade é de origem chinesa e professa o budismo, sendo
determinante para dar um cunho de autenticidade, por mais turístico que se
tenha tornado, à Chinatown. Quem já viu os bairros chineses noutras cidades
vai notar imediatamente uma diferença: é tudo muito mais limpo, ou não

SINGAPURA QUER DIVERSIFICAR A SUA OFERTA TURÍSTICA MAS NÃO 
ABRE MÃO DAQUILO QUE LHE DEU MAIOR FAMA: RESTAURANTES 
E HOTÉIS PARA TODOS OS GOSTOS E CENTROS COMERCIAIS GIGANTES

O consumo é levado muito a sério em Singapura, pelo que não surpreende que alguns dos edifícios mais espectaculares, em matéria de arrojo arquitectónico, sejam precisamente os centros
comerciais como o ION Orchard (na pág. ao lado). Bem menos recente, o Mandarin Oriental já não causa tanta impacto pelo design – se bem que o seu lobby ainda lembra uma nave espacial
(em cima, à dir.) –, mas aposta num serviço diferenciado, muito conforto e em restaurantes como o Dolce Vita, comandado pelo chef Marco Pedrelli (em cima, à esq.), com uma estrela Michelin
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ESTA É UMA TERRA DE
IMIGRANTES E OS SEUS
CINCO MILHÕES DE
HABITANTES ABARCAM
DIVERSAS ETNIAS,
DIFERENTES CREDOS 
E QUATRO IDIOMAS
NACIONAIS

estivéssemos em Singapura. Para lá da profusão de lojas de quinquilharias 
e de restaurantes populares, mas por vezes imbuídos de um charme capaz 
de nos fazer recuar até a um filme de Wong Kar Wai, existem aqui templos 
e vários exemplares de uma arquitectura antiga que escapou ao boom imobiliário
e que hoje está protegida pela lei. No meio de tantos arranha-céus é um conforto
inesperado acharmo-nos a caminhar em ruas ladeadas por típicas casas de dois
andares, que mantêm o comércio no rés-do-chão e as fachadas pintadas 
em tons pastel. Não chega a ter o impacto, ou a relevância, da arquitectura
Peranakan (atribuída aos primeiros colonos chineses e seus descendentes)
preservada em Katong, mas é já um regalo para a vista.

Para a vista e para o paladar. A diversidade étnica de Singapura reflecte-se
igualmente em inúmeras opções na hora das refeições. Pode-se comer de tudo,
a qualquer hora do dia ou da noite. Os habitantes de Singapura gostam de
jantar fora e não se importam de gastar muito dinheiro para o fazer. É um dos
seus maiores prazeres e isso tem sido terreno fértil para restauradores e chefs.
Estes últimos mostram preferência pelos grandes hotéis da cidade – só o Marina
Bay Sands, numa assentada, contratou os serviços de estrelas internacionais
como Mario Batali ou Daniel Boulud (Nova Iorque), Wolfgang Puck (Los
Angeles), Santi Santamaria (Barcelona), Guy Savoy (Paris) e Tetsuya Wakuda
(Sydney) –, mas há quem faça as coisas de outra forma.

Já quase nos limites da Chinatown, André Chiang trocou a segurança 
do Jaan par André num hotel de luxo, que lhe valeu a inclusão entre os melhores
50 restaurantes do mundo, pela abertura de uma casa em nome próprio 
na pacatez da Bukit Pasoh Road. Natural da Formosa, André passou muitos
anos em França a estagiar junto de Gagnaire ou de Troisgros, mas hoje, apesar
de manter o porte de modelo e de cultivar hobbies como a escultura ou o design,
é a grande estrela de Singapura. O espaço criado é digno de figurar nas melhores
revistas de decoração, mas é a sua nova cozinha francesa, com influência
mediterrânica e um rigor quase cirúrgico no empratamento, que conquista,
sem alardes ou vedetismos, uma legião de fãs. Na porta ao lado, no hotel de
design New Majestic, um outro chef merece que se fale dele. Yong Bing Ngen
não tem a allure de André, mas não lhe faltam prémios, nem, num estilo mais
abordável, talento para fazer da sua nova cozinha chinesa algo que vale muito
a pena provar.

Mais a norte, em Little India, é maior a desordem, mas o colorido dos saris,
as guirlandas de rebentos de jasmim para oferendas nos templos hindus e os
alfaiates de rua criam a ilusão de estarmos numa qualquer cidade indiana.
Faltam as vacas nas ruas a atrapalhar o trânsito, mas, em contrapartida, e por
preços módicos para os padrões locais, não faltarão restaurantes de genuína
cozinha indiana que usam folhas de banana em lugar de pratos. 

Com ou sem SIN
Por altura da minha visita, ao mesmo tempo que elogiavam a qualidade 
do ensino em Singapura, que passou de muito bom para excelente segundo
um estudo comparativo recente, os jornais locais davam conta do “embaraço”
provocado pela equipa masculina de pólo aquático, que, não inocentemente,
se havia apresentado numa competição internacional com o crescente 
da bandeira nacional estampado em lugar estratégico dos seus fatos de banho,
abrindo caminho para leituras menos “próprias”.

Admitamos: poucos ou nenhuns são os Estados que fazem uso do fairplay
quando estão em causa os seus símbolos maiores, logo nem se pode acusar 
a reacção de excessivamente púdica, mas numa sociedade tão “certinha” 

O restaurante ANDRE (à esq.), a primeira aventura a solo do prestigiado chefAndré Chiang,
com design a condizer. A Chinatown de Singapura (à dir.) não foge muito do que sempre se
encontra nos bairros chineses de diferentes capitais espalhadas no mundo, mas há aqui uma
diferença determinante: a limpeza das ruas, tão cara ao modus vivendi local. Esta é uma terra
multiétnica, pelo que no Mandarin Oriental muitos empregados são filipinos (ao centro)

SINGAPURA

SOB O SIGNO DO COELHO
O calendário de festas é bastante farto em Singapura 
(e pode ser consultado na secção de What’s On de
yoursingapore.com), com grande destaque para eventos
desportivos como a prova de Fórmula 1, em Setembro, 
ou gastronómicos como o World Gourmet Summit, em
Abril, e o Singapore Food Festival, em Julho. Ainda assim,
e devido ao forte contingente da comunidade chinesa 
no território, as celebrações do Ano Novo Chinês, que este
ano tiveram lugar de 3 para 4 de Fevereiro, são uma
atracção à parte, que leva muitos visitantes a marcar
a sua viagem para esta época. Sob o signo do coelho, 
e tendo por tema “Passing on The Light”, os festejos de
2011, que integram os rituais de Primavera, tiveram como
destaque a dança do leão, um bazar e uma cerimónia de
contagem regressiva, com fogos de artifício, em Eu Tong
Sen Street e New Bridge Road, bem como a iluminação
com candeias e lanternas coloridas de outras ruas 
em Chinatown. Já no The Float@Marina Bay repetiu-se 
o ritual de Hong Bao, uma oferenda monetária simbólica
que contou, entre outras diversões, com a actuação 
de uma orquestra. Nada se vai comparou, porém, à
imponência da Parada de Chingay, que decorreu junto ao
Pit Building, em Marina Bay, com centenas de performers
vindos de várias partes da Ásia e DJs contratados para
animar a maior festa de dança na rua de Singapura.
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Lobby do hotel Majestic (nesta pág.);
a melhor vista da cidade obtém-se 
a partir dos andares superiores 
do Mandarin Oriental, onde ficam
instalados os hóspedes que viajam
em primeira classe (à esq.)

ALÉM DA VISTA PARA A MARINA E PARA A ESPLANADE, EM ÉPOCA DE
FÓRMULA 1, OS HÓSPEDES DO MANDARIN ORIENTAL PODEM ASSISTIR 
DE CAMAROTE AOS CARROS QUE PASSAM QUASE RENTE AO HOTEL



e “by the book” como esta, é inevitável a ironia. Afinal, não deixa de ser um
paradoxo interessante pensar que uma das abreviaturas mais recorrentes do
país seja SIN (que em inglês quer dizer pecado) e que depois este seja precisamente
conhecido por não permitir shows de striptease, proibir a difusão de pornografia
(mesmo na televisão por cabo), condenar qualquer forma de nudez pública
ou ter uma mão para lá de pesada no consumo e tráfico de droga...

Não se apresse, porém, a tirar conclusões erradas. Este pode bem ser um país
de regras – regras para cumprir à letra, e não apenas “para inglês ver” –, mas
não é caso de o rotular de sensaborão, de desmancha-prazeres ou de pé-de-
chumbo. Singapura percebeu a tempo que no seu modelo quase perfeito de
sociedade altamente desenvolvida e instruída, e por isso também muito
direccionada para o cumprimento de obrigações e formalidades, faltava espaço
para a diversão e para outro tipo de entretenimento que não só jantar fora ou
ir às compras. 

A nível interno, a sua população fixa e flutuante – onde os expatriados
ocupam uma fatia importante, havendo até já uma pequena comunidade de
quadros portugueses – apresenta uma idade média de 36,9 anos e uma invejável
esperança de vida que já ultrapassou os 80, mas começa a dar mostras de uma
alarmante propensão para o celibato, pelo que, mais do que comparticipar as
rendas dos jovens que se dispuserem a formar família, o Estado quer promover
o encontro e o convívio fora do trabalho; a nível externo, e a par de um
investimento ainda em curso que lhe vai dar um outro estofo enquanto destino
cultural, a nação-ilha quer também provar ao mundo que não só se sabe divertir,
como o faz em grande estilo.

Não por acaso, as noites de Singapura têm vindo a mudar (para melhor).
Como dinheiro para gastar não é um problema, multiplicam-se os clubes
nocturnos, os espectáculos, os concertos, os festivais, os lounges e os bares,
muitas vezes a funcionar num ritmo quase imparável de 24/7, que pouco ou
nada ficam a dever ao que se faz em Nova Iorque ou Londres.

A nomes como Zouk (a discoteca que lançou Singapura na cena internacional
e cujo festival anual, o ZoukOut, atrai clubbers dos quatro cantos do mundo)

juntaram-se os do complexo de St. James Power Station, com espectáculos de
música ao vivo para todos os gostos, da zona mais elitista de Dempsey Hill,
famosa pelos seus restaurantes e pelos bares de vinho, do enclave de Tanglin
Village, e do imparável Clarke Quay, um pólo ribeirinho, com ares de
Amesterdão graças aos seus canais e embarcações coloridas, que, a qualquer
hora do dia ou da noite, não nega fogo. Aliás, Clarke Quay e o vizinho Robertson
Quay, com verde à volta, condomínios e aparthotéis de luxo – os preferidos
dos altos quadros estrangeiros que se mudaram para Singapura –, lojas, cafés
e hotéis de estilo como o Gallery ou o Studio M (ver guia), numa moldura
enquadrada pelo rio, os arranha-céus do centro financeiro e a policromática
ponte Alkaff, consegue a proeza de ser residencial e charmoso, mas também
mundano, festeiro e altamente boémio, sobretudo ao longo da River Valley
Road, onde se perfilham clubes da berra como The Arena, o Attica, The Pump
Room, o Cuba Livre ou o Zirca. São estes, e ainda o Supperclub (depois do
sucesso em cidades como Amesterdão ou Banguecoque, abriu em 2009), The
Butter Factory ou o Loof (eleito como um dos bares do momento, no cimo
das torres Odeon), que estão a marcar a agenda e a dar visibilidade e maior
projecção à cena clubbing de Singapura – dentro de portas criam uma cultura
propícia ao aparecimento de bandas e DJs; fora delas, contribuem para dar
uma imagem diferente do seu potencial e ajudam a atrair novos públicos que
até então não pensariam em passar férias aqui. 

Ilha da fantasia?
Até 2015, Singapura espera atingir a fasquia histórica de 17 milhões de visitantes.
É uma meta ambiciosa, tão ou mais se pensarmos que em 2010 já conseguiu
figurar no top 10 do guia Lonely Planet’s Best in Travel, ter manchetes à escala
global graças à inauguração do faraónico Marina Bay Sands ou ser ainda incluída
em tantas outras listas que enaltecem a sua qualidade de vida ou o vertiginoso
crescimento económico. Mas a questão é mesmo essa: há um plano e é, como
tudo o resto por aqui, um plano ponderado e pensado para ser exequível.

Singapura pode dar-se ao luxo de ter um equívoco divertido na origem do
seu nome – em malaio quer dizer “Cidade do Leão”, mas como nunca houve
leões por estas bandas, tudo leva a crer que o seu fundador, Sang Nila Utama,
quis ver uma juba num tigre da Malásia... – e estar habituada a quem se baralha
com as suas singularidades – cidade-estado, nação-ilha, o que lhe queiram
chamar, mas para todos os efeitos um país independente há 45 anos, constituído
por 63 ilhas e ilhotas, separado da Malásia, a norte, e da Indonésia, a sul, por
dois estreitos –; mas tem por hábito deixar pouca coisa ao acaso. Sobretudo
quando se trata de definir estratégias. 

A par das refinarias de petróleo, da indústria química e de alimentação, 
da produção de componentes electrónicos e da borracha, do seu estaleiro ou
da alta finança – são já vários os bancos suíços que estão a deslocar para aqui
os seus profissionais e filiais, tentando minorar a perda das grandes fortunas
que estão a “emigrar” para a Ásia em busca de um novo paraíso fiscal –, 
o turismo é uma variável fundamental à equação. Só que não basta mais ser
o primeiro destino do mundo em matéria de convenções e de turismo de
negócios. Os jardins botânicos, a maior roda do mundo (a Singapore Flyer),
o zoo e o safari nocturno, o parque de aves de Jurong, os vários museus, a área
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Lobby do Studio M (à esq.), hotel com registo futurista, e design de Piero Lissoni. 
Na pág. ao lado: o restaurante do hotel Majestic, nos limites de Chinatown, é uma atracção 
à parte, e isto graças ao chef Yong Bing Ngen, que pratica uma cozinha chinesa moderna,
criativa, leve e acessível, para os padrões de Singapura. Em Orchard, a mais famosa de todas
as avenidas comerciais, não são só as lojas que captam a atenção dos transeuntes. Nada 
que se compare, porém, à diversão proporcionada pela roda gigante, junto à marina. 

A ENTRADA DOS
CASINOS MARCA UMA
NOVA ETAPA. NUNCA
ANTES A CIDADE-
-ESTADO HAVIA
PERMITIDO O JOGO
COMO DIVERSÃO, MAS
“TURISMO OBLIGE”...

SINGAPURA
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recreativa da Marina Barrage, os centros comerciais megalómanos, os festivais
e os eventos gourmet, o Natal em versão tropical, tudo isso são atracções a ter
em conta, mas dificilmente, per si, levariam milhões de turistas a desviar-se das
suas rotas para fazer de Singapura mais do que uma mera escala.

A aposta na contratação de grandes arquitectos, por exemplo, é deliberada,
sendo suposto funcionar como um chamariz. Deu certo noutros lugares e está
a dar frutos por aqui. O escritório do britânico Norman Foster foi dos primeiros
a consegui-lo, ao captar todas as atenções para o edifício do novo Supremo
Tribunal (que hoje faz um pandan curioso com a sede antiga, neoclássica,
preservada como a última herança deixada pelos britânicos), seguindo-se mais
tarde os auditórios futuristas da Esplanade (semelhantes, quando olhados de
noite, a carapaças de besouros cintilantes como jóias), e os já citados ION
Orchard ou o Marina Bay Sands. 

Em construção, com inaugurações previstas de 2011 a 2013, estão um novo
terminal de cruzeiros – que vai duplicar a capacidade actual para receber grandes
navios –, um novo parque temático aquático, três jardins luxuriantes na baía
da marina e um novo museu, em forma de uma flor de lótus, que deve trazer
para Singapura a maior colecção de arte moderna da Ásia.

A entrada em cena dos casinos é outro dado recente, como já mencionado,
e faz parte da mesma estratégica para cobrir todas as frentes possíveis e imaginárias
de diversão. Assim como o contrato de cinco anos para a realização de Grandes
Prémios durante o Campeonato Mundial de Fórmula 1 – e onde Singapura
fez história ao ser a primeira a fazê-lo de noite e numa pista construída 
de propósito no coração da cidade, ao invés de optar por um autódromo –,
ou a construção em série de novos hotéis-boutique. Neste campo, as aberturas
sucedem-se a um ritmo tal que até mesmo os taxistas são apanhados
desprevenidos, como constatei quando andava à procura do Wangz (ver guia),
em Outram Road. 

Com tanta coisa a dar-se em simultâneo, quem tem a sua base em Singapura
não perdeu o hábito de viajar para fora – sobretudo na vizinha Ásia, onde os
destinos de eleição continuam a ser Hong Kong, Macau, Tailândia ou a Malásia
–, mas encontra cada vez mais com que se entreter por aqui mesmo. Sentosa
é disso um bom indicador, funcionado como uma espécie de ilha-recreio.

Ligada à ilha principal por teleféricos ou por autocarros regulares que efectuam
vários trajectos, Sentosa tem o seu quê de artificial – das três praias aos resorts,
cada vez mais espectaculares, como o recente Capella Singapore, que mistura
a arquitectura arrojada de Foster & Partners com uma antiga base militar
inglesa do século XIX –, mas isso não é encarado como um contra. Pelo
contrário. Mesmo quem não dispõe de tempo para mais elege-a como destino
de um dia, procurando tirar o maior proveito da imensa oferta. 

Trilhas para ver insectos, excursões históricas, um UnderWater World 
ou spas de última geração são apenas algumas das possibilidades, mas, desde
o início de 2010, poucos são os que não vão direitos ao complexo
multimilionário do Resorts World Sentosa, o segundo a ostentar a designação
de “resort integrado”, que, qual Disneylândia, inclui seis hotéis temáticos, um
casino, o primeiro parque temático da Universal Studios no Extremo Oriente,
o maior parque aquático e aquário interactivo do mundo, shows com acrobatas
e um frontão marítimo, de meio quilómetro, com mais de 60 restaurantes,
cafés e bares (do trivial ao sofisticado, como é caso da aclamada La Table, de
Joel Robuchon).

Pode parecer muita coisa – e é – para tão pouco espaço, mas Singapura, até
ao momento, tem dado mostras de saber tirar partido da diversidade. Há quem
talvez encontre nesta súbita vontade de agradar, e de ser cool, algo de juvenil,
mas quem nunca quis ser popular que atire a primeira pedra. Depois, Singapura
pode ser nova enquanto nação, mas não é tola. Longe disso. Quer provar que
pode ser séria sem ser, forçosamente, chata, por mais que nos impeça de
atravessar as ruas onde bem nos apetece ou que não ache grande graça ao
espírito do “desenrasca”. Mas, como depressa se aprende, aqui as regras são
para serem levadas muito a sério, mas não são necessariamente para serem
levadas sem sentido de humor. E isso é bom. Digo eu. �

A zona ribeirinha passou por grandes transformações e Clarke Quay (em cima, à esq.), por exemplo, converteu-se num pólo imparável, preferido pelos expatriados, com o seu quinhão
impressionante de restaurantes e bares. Em Little India (em cima, ao centro), por sua vez, recuamos no tempo, mas logo a seguir, em Victoria Rd. (em cima, à dir.) voltamos ao futuro

COMO IR
Não existem voos directos entre
Portugal e Singapura. Como a TAP
(www.flytap.com) e a Singapore
Airlines (www.singaporeair.com)
integram a Star Alliance
(www.staralliance.com), pode
optar por fazer escala em Londres
ou Frankfurt e efectuar a reserva
de todo o percurso aéreo com 
a primeira. Preços desde €924. 
O voo entre Londres e Singapura
tem uma duração aproximada 
de 12h30.

Informações
utéis
Formalidades: passaporte
Moeda: Dólar de Singapura. 
Um dólar vale cerca de �0,60. 
É fácil encontrar pontos ATM 
e os cartões de créditos 
são bem-vindos.
Diferença horária: Mais 8h 
do que em Portugal continental.
Idioma: Inglês (há uma versão
local, conhecida por singlish),
malaio, tâmil e mandarim 
são as quarto línguas oficiais.
Clima: Tropical, com monções 
de Dezembro a Março e de Junho
a Setembro.
Transportes: a rede de
transportes públicos, com especial
destaque para o metropolitano, 
é bastante eficaz. É um território
plano, com distâncias curtas, pelo
que, além de andar a pé, não sai
muito caro, por comparação 
a Portugal, andar de táxi. 
Do aeroporto até aos hotéis 
do centro, por exemplo, a corrida 
não chega a custar a €12. 
Tenha apenas em atenção que
não há o costume de apanhar
táxis em plena rua – existem
paragens e filas para isso – e que
quando chove é complicado, 
e demorado, arranjar um.

ONDE FICAR
Marina Bay Sands – 
10, Bayfront Av.,
www.marinabaysands.com
Pioneiro em Singapura pelo
conceito de “resort integrado”, 
é também um colosso pela sua
arquitectura de ponta, a piscina de
borda infinita e o lounge no 57.º
andar, os restaurantes estrelados,
o centro comercial e o casino.
Com três torres de quartos, está
virado para o entretenimento.
Quartos duplos desde
€270/noite.
Mandarin Oriental Hotel – 
5, Raffles Av., Marina Sq.,
www.mandarinoriental.com
Serviço, serviço e serviço. E uma
vista absolutamente fantástica,
talvez a mais fantástica de
Singapura (nos quartos mais altos
que ficam virados para a marina e
para a Esplanade). A estes pontos
de excelência, que fazem dele um
clássico incontornável, juntam-se
dois excelentes restaurantes,
conforto, uma bela piscina, um
pequeno spa e um atendimento
preferencial para clientes que
viajam em grande estilo.
Quartos duplos desde €263/noite
Studio M Hotel – 3, Nanson
Road, www.studiomhotel.com
Arquitectura do italiano Piero
Lissoni, alojamento em lofts
à moda de Nova Iorque, design
contemporâneo, clientela
internacional e urbana que
valoriza a piscina com lounge
e a localização, a dois passos da
animação de Clarke Quay.
Quartos duplos desde €130/noite 
Wangz Hotel – 231, Outram
Road, www.wangzhotel.com
Este pequeno hotel-boutique, 
que não passa despercebido pelo
seu edifício circular, marca pontos
pelos seus quartos amplos,

funcionais e com apontamentos
de design. Serviço simpático 
e atencioso.
Quartos duplos desde €180/noite

ONDE COMER
ANDRE – 41, Bukit Pasoh Road,
tel. 0065 6534 8880,
www.restaurantandre.com
Completou a sua formação junto
de alguns dos mais celebrados
chefs franceses no Sul de França,
onde viveu por um bom tempo.
Em Singapura, Andre Chiang, que
pratica uma nova cozinha francesa
com uma precisão quase cirúrgica,
fez um brilharete ao colocar 
o Jaan par Andre na lista dos 50
melhores restaurantes do mundo.
Agora, na sua recente aventura 
a solo, confirma e supera 
as expectativas. Menus a partir 
de €72/pessoa.
Majestic Restaurant – New
Majestic Hotel, 31-37, Bukit Pasoh
Road, tel. 0065 6511 4718
Comandado pelo chef Yong Bing
Ngen, várias vezes premiado, 
é um pequeno restaurante, mas
grande na forma como pratica,
com aparente simplicidade 
e grande eficiência, nova cozinha
chinesa.
The Banana Leaf – 
54, Race Course Road, 
tel. 0065 6293 8682
A nível de decoração não tem
nada de extraordinário, mas este
restaurante da Little India não tem
mãos a medir durante todo o dia,
pois serve uma excelente cozinha
indiana, a bons preços, em folhas
de bananeira ao invés de pratos.

nocturna são Clarke Quay, 
com muitos espaços abertos 24h;
St. James Power Station
(www.stjamespowerstation.com),
uma área gigantesca com música
ao vivo e estilos tão abrangentes
que vão do hip-hop à música
cubana; e Dempsey Hill, onde
estão concentrados alguns dos
bares de vinhos, lounges e
restaurantes mais elegantes. 
Em matéria de clubes, o Zouk
(www.zoukclub.com) mantém-se,
há anos, imbatível; destaque ainda
assim para outros lugares como 
o Zirca (www.zirca.sg), o Attica
(www.attica.com.sg), o Home
Club (www.homeclub.com.sg) 
ou o The Butter Factory
(www.thebutterfactory.com). 
Entre os muitos bares, o Loof
(www.loof.com.sg), no topo das
torres Odeon, é o mais elogiado,
sendo ainda de referir a existência
de um Supperclub
(www.supperclub.com) 
em Singapura. Por último, não
esquecer a chegada de dois
mega-casinos, em Sentosa 
e no Marina Bay Sands.

MAIS
INFORMAÇÕES
Singapore Tourism Board –
Tourism Court, 1, Orchard Spring
Lane, Singapore 247729, tel. 0065
6736 6622, www.stb.gov.sg 
ou www.yoursingapore.com
Sugerimos a consulta dos
Wallpaper City Guides dedicados 
a Singapura, bem como o guia
anual Wander – A Singapore City
Guide. 

GUIA PRÁTICO

Wangz Hotel André Chiang

Robertson Quay/Clarke Quay
– Quase contíguos, junto ao rio,
são dois pólos gastronómicos com
inúmeras opções de restaurantes,
cafés e bares para todos os gostos
e carteiras. O primeiro é mais
sossegado e intimista, o segundo
mais animado e boémio.

ONDE COMPRAR
Sete em cada 10 visitantes não
falham a área concentrada em
torno da Orchard Road, onde
encontra alguns dos centros
comerciais mais fantásticos como
o ION, o 313@Somerset 
e a Mandarin Gallery. Outro peso
pesado, com marcas de topo, 
é o The Shoppes at Marina
Bay Sands, que ainda assim não
destrona, em tamanho e diversão,
o gigante Vivocity
(vivocity.com.sg), aberto em 2006.
Para quem gosta de lojas mais
conceptuais e de espreitar as
tendências locais, recomenda-se
uma incursão em torno da Arab
St., com particular destaque para
Haji Lane, onde estão a K.I.N., 
a Soon Lee ou o White Room, 
e Jalan Pisang, onde fica 
o Blackmarket. Os amantes 
de gadgets e de electrónica
devem visitar o Mustafa Centre,
na Little India, Sim Lim Square
(simlimsquare.com.sg) ou Funan
DigitalLife Mall (funan.com.sg). 

ONDE SAIR
Os mais animados não vão ficar
desiludidos com a variedade 
de oferta em Singapura. Os três
principais pólos de animação

Agradecemos a colaboração da TAP e do Singapore
Tourism Board na realização desta reportagem.
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